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Aprenda com a ciência que é preciso duvidar dos especialistas. Aliás, também 
posso de:nir ciência de outra maneiraç ciência é a crenga na iânor—ncia dos 

especialistas.
 R hicFard  ye“nman, ”What Is Science?N

íunca é possEvel saber muito sobre qualquer assunto. fu preãeriria muito mais 
a seâuinte de:nig-oç um especialista é alâuém que conFece alâuns dos piores 
erros que podem ser cometidos em determinado campo R e como evitáWlos.

 R Herner Ceisenberâ, Physics and Beyond

!ientistasS óe njs estivéssemos errados com a mesma ãrequência que eles, Yá 
teriam atirado em njs.

 R !olb“ Mounâ, pescador de laâostas do 3aine, ãalando ao Yornalista !olin 
Hoodard em The Lobster Coast
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Prefácio

Em 2020, quando a pandemia de coronavírus se espalhou pelo mundo, 
comentaristas e articulistas de opinião correram para cobrir de elogios o 
governador Andrew Cuomo, de Nova York. “Andrew Cuomo acerta: governar 
pela ciência”, dizia uma manchete tipicamente ofegante do Washington Post.¹

A queda de Cuomo em desgraça, é claro, foi igualmente rápida. Embora a 
causa imediata de sua renúncia, em novembro de dois mil e vinte e um, tenha 
sido uma série de escândalos de assédio sexual, já se entendia amplamente, a essa 
altura, que a volta da vitória pandêmica de Cuomo havia sido prematura. Em 
dois mil e vinte e dois, uma auditoria do controlador do estado de Nova York 
con²rmou o que muitos suspeitavam: que o governo Cuomo havia enganado 
o público sobre o número de mortes em casas de repouso.S

³ua abordagem autocrática e autocon²ante para a gestão da pandemia 
passou a ser alvo de críticas vindas de muitos setores cientí²cos.à E, depois 
de tecerem elogios efusivos õs suas coletivas de imprensa, os comentaristas 
permaneceram em grande parte em silêncio quando seus discursos deram lugar 
a a²rmaç—es anticientí²cas O para não dizer cruéis.

Em certo momento, Cuomo a²rmou que as mortes por CVID-19⁴ eram 
“todas autoimpostas”, chegando a fazer uma analogia que insultava, ao mesmo 
tempo, qualquer pessoa com obesidade incontrolável: “³e você não tivesse 
comido o cheesecake, não teria um problema de peso”.5

Como observadores õ época, não nos surpreendemos com o fato dos 
tropeços de Cuomo: muitos deles eram transparentes desde o início da 
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pandemia.M Pesmo sem um exame cuidadoso dos fatos, normas básicas de 
humildade e de bom senso deveriam ter sugerido que era prematuro coroar 
quem quer que fosse como infalível O muito menos vitorioso O diante de um 
vírus novo, pouco compreendido e que se espalhava rapidamente.

V que nos surpreendeu, em vez disso, foi o grau em que acadêmicos, 
jornalistas e outras elites haviam sido enganados por Cuomo. ;oucos deles 
abrigavam qualquer ceticismo em relação õ conduta de Cuomo durante 
a pandemiaT ao que parece, eles haviam sido genuinamente levados pela 
narrativa de um líder heroico seguindo os ditames da ciência. ôalvez fyssemos 
simplesmente ingênuos, mas sempre pensamos na academia e no jornalismo 
como instituiç—es que formam o núcleo de um bastião de ceticismo saudável. 
Normas básicas dessas instituiç—es exigem reserva de julgamento, coleta e 
avaliação cuidadosas de evidências, bem como disposição para dialogar com 
pontos de vista opostos e para reconhecer ativamente a possibilidade de estar 
errado. ;oucos desses traços estiveram em evidência tanto na academia quanto 
no jornalismo. ôememos que isso tenha se tornado a regra, e não a exceção, no 
discurso contemporâneo.

AnthonF ⁶auci oferece outro exemplo O e, em alguns aspectos, ainda mais 
interessante. Dndependentemente do que se pense sobre a forma como ele 
lidou com a pandemia, a dúvida a respeito de suas posiç—es iniciais O sobre 
fechamento de escolas, uso de máscaras, lockdowns e outros temas O hoje é 
ampla e legitimamente aceita como parte de um debate em andamento. Pas, õ 
época em que o -r. ⁶auci fez muitas de suas recomendaç—es, ele era considerado 
pelas elites como alguém acima de qualquer crítica.⁷ Pais uma vez, não nos 
intriga o fato de ⁶auci poder ter estado errado em determinados assuntos. V 
que intriga é o quão apaixonadas as elites se tornaram ao endeusar as opini—es de 
⁶auci como se representassem uma verdade cientí²ca infalível. V próprio ⁶auci 
entrou nessa quando disse, de forma infame: “Ataques a mim, francamente, são 
ataques õ ciência”.6

Pais  preocupante  ainda,  a  ideia  de  que  era  preciso  deferir  õ  ciência 
estendeu1se até a a²rmaç—es que não poderiam ser julgadas apenas pela ciência. 
As políticas adotadas durante a pandemia envolviam compensaç—es que não 
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poderiam ser resolvidas sem considerar domínios muito além de áreas como 
a imunologia. ;oucas das quest—es poderiam, legitimamente, ser reivindicadas 
como de domínio exclusivo de especialistas de qualquer tipo. Especialistas 
podiam ajudar com previs—es sobre aspectos especí²cos de uma intervenção, 
mas a maioria das grandes escolhas de política pública envolvia valores e outras 
quest—es políticas. Ruando políticos reconheceram isso, como ⁸ishi ³unak 
admitiu mais tarde sobre a resposta britânica õ pandemia, já era tarde demais.U

ôratar a ciência como uma religião unitária, com ⁶auci como seu sumo 
sacerdote, teve consequências. Afastou pessoas. -egradou a con²ança nas 
instituiç—es de saúde pública, talvez de maneira bastante duradoura, õ medida 
que a con²ança excessiva inicial por parte de líderes da saúde pública se 
transformou em dúvida crescente. ;rivou o público de seu papel legítimo na 
consideração de quest—es importantes: mesmo que a ciência pudesse prever 
com precisão e unanimidade as consequências sanitárias de um lockdown, 
sempre haveria outras rami²caç—es para escolas, instituiç—es cívicas, vida social 
e comunidade, que muitas vezes foram descartadas como mera “economia”.

A própria pesquisa cientí²ca foi sufocada nesse ambiente. Algumas quest—es 
básicas jamais foram respondidas. Ruando enfrentarmos a próxima pandemia, 
não saberemos quais intervenç—es funcionam melhor.

Nos últimos tempos, tornou1se comum proclamar que os Estados ⁹nidos se 
tornaram estúpidos, uma nação enraizada no desprezo obstinado e infundado 
de um público desorientado pelos especialistas. Como um dos defensores 
dessa visão, ôom Nichols a²rma que os Estados ⁹nidos são “agora um país 
obcecado pelo culto õ própria ignorância”. Nichols sustenta O oferecendo 
pouca evidência O que estamos cada vez mais “carecendo de conhecimento 
básico, . . . rejeitando regras fundamentais de evidência e nos recusando 
a aprender a formular um argumento lógico”.B As elites assentem com a 
cabeça em concordância: a única razão para alguém discordar delas só pode 
ser estupidez. V presidente 7arack Vbama foi aplaudido em um discurso de 
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formatura, em dois mil e dezesseis, ao repreender que “ignorância não é uma 
virtude” e que “fatos e evidências importam”, uma reprimenda a uma nação 
onde “especialistas de verdade são descartados como elitistas” em razão de 
uma crescente “onda de anti1intelectualismo”.¹G Vutros comentaristas são mais 
grosseiros, rotulando a América como uma “nação de idiotas . . . de pessoas 
militantemente ignorantes”.¹¹

-esnecessário  dizer  que  há  mais  nessa  história.  Esses  comentaristas 
descartam seus críticos sem dialogar com eles. Nunca enfrentam os desa²os de 
empregar a expertise em uma sociedade democrática. Érande parte de seu relato 
se apoia em premissas falsas e suposiç—es intuitivas sobre o momento atual. ;ara 
citar apenas um exemplo, que discutiremos mais adiante, não estamos vivendo 
uma era particularmente incomum de “desinformação”. Como a²rmação 
empírica, isso é pura hipérbole.

Pas, talvez mais importante, as a²rmaç—es desses comentaristas estão 
ancoradas na soberba: uma crença implausível de que elites e especialistas são 
infalíveis e de que a maioria de nossos problemas sociais pode ser resolvida por 
meio de expertise técnica, se apenas os ignorantes ouvissem. Esses especialistas 
arrogariam para si o poder de fazer todos os juízos de valor na sociedade. 8 
difícil saber o que é pior: se essa soberba decorre de uma fome de poder ou, 
em vez disso, de uma cegueira diante da realidade de que a maioria das quest—es 
sociais complexas gira, de fato, em torno de valores, e não da recitação de fatos 
inequívocos.

Vs argumentos apresentados pelas elites sobre o papel dos especialistas versus 
o da sociedade no julgamento político são perturbadores. Eles não são apenas 
antidemocráticos, como também profundamente corrosivos para a própria 
expertise. A expertise deveria se apoiar na humildade, na dúvida, no ceticismo e 
no diálogo aberto, mas a linha de argumentação das elites transforma a ciência 
em dogmatismo. Em termos simples, as elites estão fazendo exatamente aquilo 
de que acusam seus críticos. As consequências são trágicas para a expertise.

V ²lósofo Pichael ³andel coloca a questão de forma direta em sua crítica 
recente õ meritocracia e õ soberba que ela gera nos vencedores: as elites 
“inalam profundamente demais o próprio sucesso”.¹S Cegas para suas próprias 
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falhas, elas parecem incapazes de compreender que seus críticos são racionais 
e merecem ser levados a sério. Essa cegueira as conduziu a conclus—es políticas 
inquietantes, que sufocaram a dissidência e, por sua vez, alimentaram o atual 
momento populista.

Nosso livro prop—e um corretivo para essa fé cega e perigosa na expertise. 
Não depreciamos a expertise. Em vez disso, identi²camos um conjunto de 
patologias que passaram a envolver muitas instituiç—es destinadas a arbitrar 
a expertise. -úvida, incerteza e contra1argumentos passaram a ser temidos, 
quando esses hábitos são cruciais  para a acumulação do conhecimento. 
Credenciais são usadas como cartas1trunfo. A academia oscila entre guerra 
territorial e instrumento para ²ns políticos. 8 claro que a desinformação existe. 
Pas ela sempre existiu, e os problemas mais desa²adores do debate público 
não giram em torno do negacionismo. Ao contrário, nossa polarização e nosso 
impasse devem1se ao menos tanto a elites tecnocráticas que levaram longe 
demais seus temores em relação õ desinformação, avançando para a supressão 
do ceticismo e da dissidência saudável. Especialistas são falíveis, e consensos 
de especialistas podem estar O e já estiveram O errados. Com demasiada 
frequência, elites abusam da alegação de “seguir a ciência” para encobrir 
escolhas políticas complexas e compensaç—es difíceis. Essa alegação exige mais, 
e não menos, tolerância ao ceticismo saudável.

Iivemos em uma era de elitismo tecnocrático. ⁶ormuladores de políticas 
públicas usam as opini—es de especialistas para justi²car todo tipo de lei, 
diretriz  e  política.  Elites  recorrem incessantemente õs  credenciais  como 
forma de justi²car sua autoridade e de encerrar o debate público amplo. A 
desinformação O domínio de negacionistas disfarçados de céticos O é, de 
fato, um elemento do discurso público. Pas discordância não é uma medida 
con²ável de desinformação. Ao confundir as duas coisas, elites desprezam 
todas as vozes críticas O de populistas a céticos cientí²cos convencionais O 
como participantes “marginais” do debate público. Consideramos isso um erro 
grave. ⁸evela pouco respeito pela opinião pública ou consciência da di²culdade 
de traçar uma linha em torno do “pensamento errado”, e só conduz a mais 
polarização.
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A expertise O ou, ao menos, a aparência de expertise O está em toda parte. 
Especialistas estampam manchetes não apenas para nos dizer como devemos 
pensar sobre política interna e externa, mas também para nos lembrar de assistir 
a mais vídeos engraçados de gatos em nome da saúde mental.¹à Especialistas 
distribuem conselhos sobre tudo, de modelos de aquecimento global a como 
se manter aquecido durante apag—es. )Neste último caso, os especialistas têm 
algumas soluç—es criativas que pessoas comuns talvez não considerem: acenda 
a lareira ou, se não tiver uma, use um aquecedor.¹5À ?s vezes brincamos de ir õ 
primeira página do New York Times ou do Washington Post e procurar quantas 
vezes a palavra expert aparece. ;arece estar ali mais vezes do que não. Esses 
especialistas são mobilizados menos para raciocinar com nuance sobre assuntos 
difíceis e mais para reforçar a linha partidária com o selo de suas credenciais. V 
New York Times utiliza seus especialistas com grande e²cácia: uma referência 
a “especialistas” em uma manchete pode insistir na neutralidade “apenas os 
fatos” do jornal em uma matéria escrita sobretudo para discordar de -onald 
ôrump )“ôrump tenta melhorar seu histórico ambiental com uma nova regra 
sobre água, mas especialistas rejeitam sua e²cácia”ÀT pode conferir um selo de 
credibilidade porque o jornalista conversou com um professor ou dois )“V 
que se pode deduzir da duração das deliberaç—es do júri no caso ⁸ittenhouseW 
Não muito, dizem especialistas”ÀT ou até servir como isca descarada de cliques 
para direcionar leitores a ofertas mais orientadas ao comércio )“Esses gadgets 
aprovados por especialistas podem ajudar a melhorar sua cozinha gastando 
menos”À.¹M ôodo campo precisa de seus especialistas: não apenas “especialistas 
em doenças infecciosas”, “especialistas em policiamento” e “especialistas nas 
armas de mil  setecentos e  noventa e  um” )dos quais,  segundo o Times, 
temos “uma necessidade repentina”À, mas agora também “especialistas em 
presentes”, “especialistas em churrasco de estacionamento”, e até “especialistas 
em 3ordle”. Ao navegar pelas notícias, é possível ouvir um especialista em 
parentalidade, um especialista em cuidados com a pele, um especialista em 
trajes de banho, um especialista em moradia, um especialista em estilo de vida, 
um especialista em estilo de vida digital, um especialista em inclusão social, 
um especialista em prevenção do burnout, um especialista em organização, 
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um especialista em aspiradores, um especialista em redução e organização de 
espaços e até um especialista em rituais.¹⁷

Puitos desses exemplos de supostos especialistas são, sem dúvida, divertidos, 
mas  também  sinalizam  uma  cultura  subjugada  pela  expertise.  -e  mil 
novecentos e cinquenta e quatro a mil novecentos e noventa e nove, o termo 
expert ou experts apareceu em manchetes do New York Times nesse uso O 
especialistas compartilhando seu consenso O apenas quinze vezesT só em 
dois mil e vinte e um, ele ²gurou em mais manchetes do que em todo o 
período anterior de quarenta e cinco anos.¹6 No Huffington Post, nunca afeito 
a meias medidas, o termo aparece no título ou na assinatura mais de duas 
mil vezes entre dois mil e doze e dois mil e vinte e dois )expertise ao resgate: 
“especialistas em etiqueta compartilham gafes a evitar ao se hospedar em 
um hotel, especialmente durante a pandemia” e “de máscaras para os olhos 
a travesseiros de pescoço, eis o que especialistas em saúde levam na bolsa 
quando viajam”À.¹U ôrata1se de uma imitação empobrecida e fora de marca 
da expertise. ôragicamente, parece ser esse o tipo de expertise que as elites 
celebram. Vnde, algumas décadas atrás, instituiç—es acadêmicas poderiam ter 
per²lado seus pesquisadores e estudiosos O ou, melhor ainda, escrito sobre 
a própria pesquisa O, hoje páginas de universidades ostentam com destaque 
seus “docentes especialistas”, que invariavelmente são ao menos “notáveis” 
ou “líderes”, quando não “renomados mundialmente”. ⁹m estudioso busca 
conhecimentoT um especialista, ao que parece, diz o que se deve pensar.

-epois de uma série de resultados surpreendentes O do referendo do 7rexit 
õ eleição de ôrump O muitos prometeram publicamente tentar entender por 
que tantos eleitores haviam feito escolhas que pareciam inimagináveis do ponto 
de vista do mainstream. V esforço para ampliar o círculo de compreensão, 
infelizmente, parece ter sido de curta duração, e uma amnésia coletiva quanto õs 
consequências de ignorar amplos segmentos do eleitorado se instalou. Puitos 
de nossos colegas, por exemplo, ²caram surpresos com o quão perto ôrump 
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chegou de um segundo mandato em dois mil e vinte, apesar de sua aparente má 
condução da pandemia de CVID-19⁴ e apesar dos muitos outros obstáculos 
em seu caminho, incluindo a mudança para um sistema de votação por correio 
politicamente desfavorável. Embora tenhamos compartilhado a repulsa de 
nossos colegas pelo mandato de ôrump, di²cilmente nos surpreendemos com 
a proximidade dessa vitória.

Nossa teoria da epistemologia populista desenvolveu1se a partir de um 
curso  que  ministramos  em nossa  faculdade  de  direito,  “;opulismo e  o 
-ireito”. ³e fosse preciso reduzir nosso curso a uma única pergunta, ela 
seria: o que signi²ca aplicar o rótulo populista de maneira equivalente tanto 
a apoiadores de 7ernie ³anders quanto a apoiadores de ôrumpW ⁶ormular 
a questão dessa forma signi²cava que precisávamos evitar a maioria das 
narrativas de espantalho sobre o populismo )por exemplo, a ideia de que 
populistas são apenas racistas raivosos ou apenas conservadores raivososÀ. Dsso 
nos obrigou a examinar as reivindicaç—es e perspectivas dos eleitores populistas. 
Análises cuidadosas e atenção aos dados empíricos abalaram muitas premissas 
²rmemente estabelecidas sobre o populismo O as de nossos estudantes e as 
nossas próprias.

Consideramos  preguiçoso  descartar  o  populismo  sem  antes  buscar 
compreendê1lo e levar suas reivindicaç—es a sério. Embora sedutor, o desprezo 
pelo populismo é perigoso.¹B A ignorância deliberada que leva alguém a 
desquali²car  populistas  tem resultado,  nos  últimos  anos,  na  eleição  de 
autoritários. Apesar de uma breve janela após dois mil e dezesseis em que muitos 
buscaram compreender melhor os eleitores, o comentário mainstream parece 
ter retornado ao seu antigo registro de desprezo O o que, por sua vez, gera ainda 
mais polarização, medo e raiva. V desprezo é preguiçoso. Eleitores populistas 
estão cheios de surpresas e não são facilmente encaixotados. Argumentamos 
aqui que o que mais une os populistas O tanto os de esquerda quanto os 
de direita O não é sua agenda política nem um conjunto de atitudes como 
o racismo, mas sim sua perspectiva cética em relação õ expertise em políticas 
públicas.
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Nosso livro destila três dimens—es de uma mentalidade elitista falha que são 
tão disseminadas quanto corrosivas. A primeira é a condescendência: por causa 
de uma fé equivocada na meritocracia, as elites veem uma América assolada 
pelo \agelo da ignorância e pela incapacidade das pessoas comuns de con²ar 
em seus superiores intelectuais. A segunda é o paternalismo tecnocrático, uma 
mentalidade que caracteriza erroneamente nossas disputas mais importantes 
como sendo disputas sobre fatos. As elites acreditam, de maneira equivocada, 
que, se conseguirmos concordar sobre os fatos, a concordância sobre políticas 
se seguirá. A terceira mentalidade é a tirania intelectual. As elites veem a dúvida 
e a dissidência como resultado de processos falhos, quando não de corrupção 
explícita. Essa visão abre caminho para uma cultura intelectual que não tolera 
dissenso e presume que os oponentes não intelectuais ou não elitistas agem de 
má1fé. Cada uma dessas três vis—es está inter1relacionada, decorrendo da mesma 
valorização de credenciais e mérito, e cada uma é igualmente corrosiva.

Alguns livros excelentes foram escritos sobre a pandemia. Naturalmente, 
a pergunta que surge repetidamente é: “V que podemos fazer para estar 
preparados para a próxima pandemiaW”. Nossa resposta não se baseia na 
epidemiologia, na saúde pública ou em qualquer outro empreendimento 
cientí²co, embora discutamos todas essas abordagens neste livro. Nossa 
contribuição é fazer o que estiver ao nosso alcance para melhorar a qualidade 
do discurso público quando a próxima pandemia chegar. ;ara ser francos, há 
pouca esperança de uma resposta bem1sucedida õ próxima pandemia se não 
formos honestos sobre o que deu errado nos debates sobre a mais recente. ³e 
o clima para o debate não melhorar, estaremos condenados a repetir os erros 
cometidos desta vez.
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Expertise Corrompida

A umasér iedrir apnàcl ot, qxb.“ O“ b“vb.t“íO,q áq f”,qq“q O¹t.í,íã“q 
“”.ã.qã,q “ú “t v,bã.fo”,bú ,¹q “qv“f.,”.qã,q ;o“ “”,q “g.z“t² Eç v¹õ¹ O“qã“ v,jq 
“qãh ê,bã¹ O“ “qv“f.,”.qã,q²BM Eç v¹õ¹ íG¹ x “qãÓv.O¹R “ x v¹qqjõ“” f¹íI,b “t 
qo, q,z“O¹b., , ”¹íâ¹ vb,-¹ú t,.q O¹ ;o“ í¹q qov¹qã¹q “qv“f.,”.qã,q²B— ³tz¹b, 
“qq,q ,Ibt,YV“q q“k,t qobvb““íO“íã“t“íã“ q“t“”T,íã“qú “”,q õ4t O“ “gãb“t¹q 
¹v¹qã¹q O¹ “qv“fãb¹ v¹”jã.f¹² A vb.t“.b, ê¹. vb¹ê“b.O, Oob,íã“ , f,tv,íT, O¹ 
Pb“g.ã v“”¹ O.b“.ã.qã, ó.fT,“” C¹õ“R , q“âoíO, õ“.¹ O, “q;o“bO, v¹”jã.f,ú O¹ 
vb“q.O“íã“ D”,êob 1,âí,b Cbjtqq¹íú O, 9q”SíO.,ú “t O“ê“q, O“ qo, O“f.qG¹ O“ 
õ“ã,b ot, b“q¹”oYG¹ v,b”,t“íã,b “ “íõ.h?”, , b“ê“b“íO¹ vÓz”.f¹ N ot v¹O“b 
íoíf, ,íã“q “g“bf.O¹ v¹b ot vb“q.O“íã“ .q”,íO4q²2 ó“qt¹ ;o,íO¹ , ”.íT, O“ 
,ã,;o“ x ”,íY,O, v¹b ¹oãb,q “”.ã“qú , fbjã.f, b“qq¹,² ç v¹”jã.f¹ âb“â¹ O“ “q;o“bO, 
0,í.q 3,b¹oê,W.q “gv”.f, ;o“ q“ ã¹bí¹o “f¹í¹t.qã, Ev¹b;o“ t“ b“foq“. , O“.g,b 
.qq¹ í,q tG¹q O¹q “qv“f.,”.qã,qBú ã“íO¹ f¹íf”ojO¹ ;o“ E¹q qov¹qã¹q “qv“f.,”.qã,q 
“t í¹qq,q âb,íO“q oí.õ“bq.O,O“qú “t í¹qq,q ã“”,q O“ 73ú í¹q z,íf¹q “ í, 
.íOÓqãb., Ií,íf“.b, íG¹ q,z“t O“ í,O,²BU ³”“.ã¹b“q O“ ,tz¹q ¹q ”,O¹q O¹ 
“qv“fãb¹ “qãG¹ f,O, õ“- t,.q ê,bã¹q O“ q“b“t .íqãbojO¹q q¹zb“ ¹ ;o“ v“íq,b²

Aq “”.ã“q b“qv¹íO“b,t ê¹bt,íO¹ ot fjbfo”¹ O“ê“íq.õ¹² AIbt,t ;o“ 
,  f.4íf.,  “  ,  “gv“bã.q“  “qãG¹  q¹z  ,ã,;o“²  L”,ã.ãoO“q  ;o“  f”,t,t  v¹b 
;o“qã.¹í,t“íã¹q N E,fb“O.ã,t¹q í, f.4íf.,Bú Eq.â, , f.4íf.,Bú Ef¹íI“ í¹q 
“qv“f.,”.qã,qB N ã¹bí¹o?q“ ¹ t,íãb, ¹zb.â,ãFb.¹ O“ v¹”jã.f¹qú f¹t“íã,b.qã,q 
“ v”,f,q O“ k,bO.t Oob,íã“ , v,íO“t., O“ [ç39]?:(² ]“q“íõ¹”õ“o?q“ ot, 
¹zq“qqG¹ v,b,í¹.f, f¹t , t.q.íê¹bt,YG¹² L,b, “qq,q “”.ã“qú , O.qf¹bOSíf.,ú 
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“t õ“- O“ b“vb“q“íã,b ot q.í,” q,oOhõ“” O“ O“t¹fb,f.,ú vb¹õ,õ, ;o“ ê¹bY,q 
¹fo”ã,q “qã,õ,t O“qõ.,íO¹ ¹q í¹bã“?,t“b.f,í¹q² [¹t“íã,b.qã,q O¹ v¹vo”.qt¹ 
v,qq,b,t , ¹ê“b“f“b b“ãb,ã¹q .tvb“qq.¹í.qã,q N .í“õ.ã,õ“”t“íã“ q,bfhqã.f¹q “ 
oí.O.t“íq.¹í,.q N O, .âí¹bSíf., O¹q “”“.ã¹b“q ,íã.“qã,z”.qTt“íã²

)“b.,t “qq,q “gv”.f,YV“q f¹bb“ã,q ,¹ b“ãb,ã,b ot, t,qq, O“ EO“v”¹bhõ“.qB 
b,.õ¹q¹q “ O“q“qv“b,íY¹q¹qú ê¹t“íã,O, v¹b ot z,íO¹ O“ ”oíhã.f¹q ,oã¹b.ãhb.¹q% 
5¹ tjí.t¹ú “qq“ O.,âíFqã.f¹ “”.ã.qã, íG¹ v,b“f., q¹”of.¹í,b ,q f¹.q,q² ³t J6J6ú 
,v“í,q UÉ t.” õ¹ã¹q , t,.q N , t,bâ“t f¹tz.í,O, O“ õ.ãFb., O“ P.O“í í, 
C“Fbâ.,ú í¹ Ab.-¹í, “ “t 8.qf¹íq.í N ã“b.,t â,b,íã.O¹ , 7botv ot q“âoíO¹ 
t,íO,ã¹² A.íO, ,qq.tú O.,íã“ O¹q QU t.”TV“q O“ õ¹ã¹q b“f“z.O¹q v¹b 7botvú ¹ 
q“âoíO¹ t,.¹b ã¹ã,” O, T.qãFb., O¹q ³qã,O¹q wí.O¹qú ,q “”.ã“q O¹zb,b,t , ,v¹qã, 
í¹ O“qvb“-¹ v“”¹q q“oq “”“.ã¹b“q²

A q,z“O¹b., f¹íõ“íf.¹í,” q¹zb“ “”“.ã¹b“q ,íã.“qã,z”.qTt“íã ,vb“q“íã, ¹oãb,q 
,í¹t,”.,q² )“ ¹ v¹vo”.qt¹ íG¹ x í,O, ,”xt O, êÓb., ,â¹í.-,íã“ O“ í,f.¹í,”.qã,q 
b,f.qã,qú  f¹t¹ f¹tvb““íO“b  ,  ,qf“íqG¹ O“  “”“.ã¹b“q  ,íã.“qã,z”.qTt“íã á 
“q;o“bO,ú “g“tv”.If,O, v¹b P“bí.“ ),íO“bq í¹q ³qã,O¹q wí.O¹q “ v¹b v,bã.O¹q 
v¹vo”.qã,q O“ “q;o“bO, “t ã¹O, , ³ob¹v, “ Atxb.f, À,ã.í,% A f,b.f,ãob, O¹q 
v¹vo”.qã,q f¹t¹ g“íFê¹z¹q íG¹ f¹íq“âo“ “gv”.f,b ê,f.”t“íã“ ,q ío,íf“q O,q 
b“f“íã“q b“õ¹”ã,q v¹vo”.qã,qú q“k, í¹q vb¹ã“qã¹q O¹q gilets jaunes í, ôb,íY, ¹o 
í, t,í.ê“qã,YG¹ O¹ f¹tz¹.¹ f,í,O“íq“ “t J6JJ² ó,q ,q “”.ã“q v,b“f“t f,O, 
õ“- t“í¹q .íã“b“qq,O,q í, f¹tv”“g, O“q¹bO“t O, “qê“b, vÓz”.f,² ç Pb“g.ãú ¹o 
EPb.ã.qT “g.ãB Hq,jO, zb.ãSí.f,ú “t ãb,OoYG¹ O.b“ã,Xú ê¹bí“f“ ot “g“tv”¹ f”,b¹] 
,q “”.ã“q f¹íã.ío,t , .íã“bvb“ã,b ¹ õ¹ã¹ v“”¹ EÀ“,õ“B ^q,.b O, wí.G¹ ³ob¹v“.,_ 
f¹t¹ vb¹õ, O“ ;o“ ¹q “”“.ã¹b“q “b,t .âí¹b,íã“q “ ê,f.”t“íã“ t,í.vo”,O¹q² 5¹ 
“íã,íã¹ú O,O¹ ¹ O“z,ã“ b¹zoqã¹ ;o“ vb“f“O“o ¹ v”“.ã¹ “ ot, “”“.YG¹ “t ;o“ 
.tvb“qq.¹í,íã“q QJ` O¹q “”“.ã¹b“q f¹tv,b“f“b,t áq obí,qú ¹ Pb“g.ã v¹O“b., 
to.ã¹ z“t q“b õ.qã¹ f¹t¹ ot, t,í.ê“qã,YG¹ “g“tv”,b O, O“t¹fb,f., “t 
,YG¹ N .íO“v“íO“íã“t“íã“ O¹ b“qo”ã,O¹² ço q“k,ú ot v,jq ãb,õ¹o ot O“z,ã“ 
vÓz”.f¹ú ,z“bã¹ “ õ.â¹b¹q¹ q¹zb“ q“oq õ,”¹b“q “ qo, .O“íã.O,O“ êoíO,t“íã,.qú 
b“õ“”,íO¹ ;o“.g,q vb¹êoíO,q “ b,fT,Oob,q ;o“ “qã,õ,t q¹z , qov“bêjf.“ O, õ.O, 
v¹”jã.f, zb.ãSí.f,² ]“qf,bã,b “qq“ vb¹f“qq¹ ,v“í,q v¹b;o“ õ¹f4 íG¹ â¹qã¹o O¹ 
b“qo”ã,O¹ b“õ“”, O“qvb“-¹ v“”, O“t¹fb,f.,²a

:a

Amostra



Aq “”.ã“qú f¹t¹ ,Ibt, b,fWq¹í À“,bqú b“Oo-.b,t Eot f¹tv”“g¹ ê“bõ¹b 
v¹vo”.qã, H²²²X á fb.,YG¹ O“ v¹”jã.f¹q ,bO.”¹q¹q t,í.vo”,íO¹ ot, v¹vo”,YG¹ 
.”.z“b,”²Bc 1,b,t“íã“ v,b“f“ ¹f¹bb“b áq “”.ã“q v“bâoíã,b v¹b ;o“ ¹q v¹vo”.qã,q 
“qãG¹ f¹t b,.õ,² d õ“bO,O“ ;o“ ot, t.í¹b., O“ ,í,”.qã,q v¹íO“b,O¹q ¹ê“b“f“o 
,”âot,q “gv”.f,YV“q v,b, ¹ O“qvb“-¹ fo”ãob,” q“íã.O¹ v¹b “”“.ã¹b“q O, f”,qq“ 
ãb,z,”T,O¹b,ú v,b, ¹q t,”“q v¹”jã.f¹q O“ ot v,jq v¹”,b.-,O¹ “ v,b, ¹ .tv,fã¹ 
vq.f¹”Fâ.f¹ v“bí.f.¹q¹ O, t“b.ã¹fb,f., q¹zb“ ,q “”.ã“q²Q ó,q to.ã¹q ¹oãb¹q 
f¹t“íã,b.qã,q q.tv”“qt“íã“ O“qf,bã,b,t ¹q “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,q²

ç ã“bt¹ elite x f¹íãb¹õ“bq¹² L“q;o.q,O¹b“q “ f¹t“íã,b.qã,q O.qfoã“t q“o 
q.âí.If,O¹ “ú “t to.ã¹q f,q¹qú í“â,t qo, v”,oq.z.”.O,O“² ]“ã,”T,t¹q í¹qq, 
f¹tvb““íqG¹ O¹ ã“bt¹ í¹ f,vjão”¹ Jú t,q ¹ ãb,Y¹ O.qã.íã.õ¹ O“ ot, “”.ã“ qG¹ 
,q fb“O“íf.,.q ,f,O4t.f,q² ³”.ã“q “qãG¹ vb“q“íã“q í¹q f¹bb“O¹b“q O, ,f,O“t., “ 
O¹ â¹õ“bí¹ú z“t f¹t¹ í¹q k¹bí,.q “ í, tjO., “t â“b,”² ³tz¹b, “g.qã,t “”.ã“q 
f¹íq“bõ,O¹b,qú “”,q f¹qãot,t q“b v¹”.ã.f,t“íã“ t,.q á “q;o“bO, “t ;o“qãV“q 
q¹f.,.q²e )“o ”,b x obz,í¹ú “ q“ f¹tv¹bã,t f¹t¹ vb¹Iqq.¹í,.q f¹íI,íã“q “ 
z“t?qof“O.O¹q² ³”.ã“q õ,”¹b.-,t .íã“”.â4íf.,ú O.v”¹t,q “ “gv“bã.q“ N ãoO¹ ¹ 
;o“ v¹qqo“t “t ,zoíOSíf.,² 7“t¹q to.ã¹ t,.q , O.-“b q¹zb“ ,q “”.ã“q ,¹ ”¹íâ¹ 
O¹ O“q“íõ¹”õ.t“íã¹ O“ í¹qq¹q ,bâot“íã¹q²(

5¹qq¹ ”.õb¹ f¹íf“íãb,?q“ “t ot, ê¹íã“ ,”ã,t“íã“ õ.qjõ“” “ v“bí.f.¹q, O“ 
ê“bõ¹b ,íã.“qã,z”.qTt“íã] ¹ oq¹ b¹ã.í“.b¹ “ .íO“õ.O¹ O, “gv“bã.q“ í, “qê“b, 
vÓz”.f,² A “gv“bã.q“ x ¹ vb.íf.v,” .íqãbot“íã¹ v“”¹ ;o,” ,q “”.ã“q ,”“â,t 
”“â.ã.t.O,O“ “ koqã.If,t qo, ,oã¹b.O,O“² Aqq.tú ;o,íO¹ , “gv“bã.q“ x b¹ã.í“.b, 
“ f¹tvb¹õ,O,t“íã“ t,” oã.”.-,O,ú , ”“â.ã.t.O,O“ q“ O.qq¹”õ“² ³”.ã“q qG¹ to.ã¹ 
z¹,q “t O.,âí¹qã.f,b , ê,”T, O¹q “”“.ã¹b“q “t q“âo.b ¹q ,”“bã,q O“ “qv“f.,”.qã,q² 
)G¹ t“í¹q z“t?qof“O.O,q “t O.,âí¹qã.f,b , q. t“qt,q² E).â, , f.4íf.,Bú v,b, 
oq,b ot ,g.¹t, O“qâ,qã,O¹ O¹q Ó”ã.t¹q ,í¹qú b“vb“q“íã, ot ,zoq¹ O¹”¹b¹q¹ 
O, .O“., O“ “gv“bã.q“² A êb,q“ v,bã“ O“ ot, vb“t.qq, íG¹ O“t¹íqãb,O, “ .tv”.f, 
;o“ f¹tv“íq,YV“q f¹tv”.f,O,q “íõ¹”õ“íO¹ õ,”¹b“q q¹f.,.q íG¹ qG¹ ;o“qãV“q O“ 
ko”â,t“íã¹ vÓz”.f¹ú ¹ ;o“ú v¹b qo, õ“-ú qoê¹f, , O.qfoqqG¹ “ ¹ O“z,ã“²

)¹t¹q O“ê“íq¹b“q O, “gv“bã.q“² A “gv“bã.q“ x .íO.qv“íqhõ“”² óo.ã,q õ“-“qú 
x oq,O, O“ t,í“.b, ,O“;o,O, “ qhz., v,b, .íê¹bt,b O“z,ã“q “ O“f.qV“q² ó,qú 
f¹t¹ O¹fot“íã,t¹q í“qã“ ”.õb¹ú q“o oq¹ T.vFfb.ã,ú q“”“ã.õ¹ “ “g,â“b,O¹ 
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ã¹bí¹o?q“ b¹ã.í“.b¹ í, “qê“b, vÓz”.f,² ³qq“ ,zoq¹ f¹bbF. , õ“bO,O“.b, “gv“bã.q“² 
³”“ ,”.t“íã, q“íã.t“íã¹q ,íã.“qã,z”.qTt“íã² fo,íO¹ ,q “”.ã“q f¹bb“t v,b, ,q 
ãb.ífT“.b,qú qov¹qã,t“íã“ “t O“ê“q, O, f.4íf., “ O, “gv“bã.q“ú t,q í, b“,”.O,O“ 
, q“bõ.Y¹ O“ qo, ,â“íO, v¹”jã.f, vb“ê“b.O,ú O“âb,O,t ,.íO, t,.q , vbFvb., 
“gv“bã.q“²

A  q,z“O¹b.,  f¹íõ“íf.¹í,”  ,ão,”  O,q  “”.ã“q  N  O“  ;o“  ,  f.4íf.,  “  ¹ 
f¹íT“f.t“íã¹ “qãG¹ q¹z ,ã,;o“ v¹b ot, v,bf“”, fb“qf“íã“ O, v¹vo”,YG¹ N 
q.tv”“qt“íã“ íG¹ q“ qoqã“íã,² 7,tv¹of¹ ,koO,] fT,t,b q“oq ¹v¹í“íã“q O“ 
Eí“â,f.¹í.qã,qB íG¹ x í,O, v“bqo,q.õ¹² Aq “”.ã“q O“q“íõ¹”õ“b,t ot ”xg.f¹ 
v,b, O“qf,bã,b ,q ,”“â,YV“q ê“.ã,q v¹b ¹oãb¹q] t.q.íê¹bt,YG¹ú í“â,f.¹í.qt¹ú 
gT,ã,z¹oã.qt¹ú doisladismo² 9O“.,q f¹t ,q ;o,.q O.qf¹bO,t qG¹ b¹ão”,O,q 
f¹t¹ v“b.â¹q,qú ¹ ;o“ ,q f¹”¹f, ê¹b, O¹q ”.t.ã“q O“ ot, O.qfoqqG¹ f.õ.”.-,O,² 
d f”,b¹ ;o“ , t.q.íê¹bt,YG¹ “g.qã“ “ t“b“f“ ,ã“íYG¹² ³ .O“.,q v¹O“tú O“ f“bã¹ 
t¹O¹ú q“b Ev“b.â¹q,qB N íG¹ v¹O“ q“b O.ê“b“íã“ q“ õ¹f4 ,fb“O.ã,ú f¹t¹ íFqú ;o“ 
.O“.,q .tv¹bã,t² ó,q ;o,íO¹ “qq“q ã“bt¹q qG¹ ”,íY,O¹q O“ t,í“.b, f,qo,” “ 
â“í“b,”.-,O,ú “”“q O“.g,t O“ ã“b ;o,”;o“b q.âí.If,O¹ b“,”ú “ qo, f¹íq“;o4íf., 
vb.íf.v,” x ã¹bí,b .tv¹qqjõ“” ¹ O“z,ã“ õ.â¹b¹q¹ú t“qt¹ O“íãb¹ O, ã¹bb“ O“ 
t,bIt²

Lb“f.q,t¹q b“ã¹bí,b , ,”âoíq Thz.ã¹q zhq.f¹q “ O“ z¹t q“íq¹] íG¹ q.”“íf.,b 
¹oãb¹qú íG¹ ,ã,f,b “qv,íã,”T¹qú íG¹ b“f¹bb“b , ,ã,;o“q ad hominem² L,b“f“?í¹q 
v“fo”.,b ;o“ vb“f.q“t¹q O“ê“íO“b ¹ f“ã.f.qt¹ú ot, v¹qãob, I”¹qFIf, f¹t 
”¹íâ, ãb,O.YG¹² 5¹ f¹íã“gã¹ O, fo”ãob, .íã“”“fão,”ú f¹t qo, “qã,z.”.O,O“ú 
¹ f“ã.f.qt¹ x vb“f.q,t“íã“ ¹ ã.v¹ O“ vbhã.f, ;o“ O“õ“b., q“b O“ê“íO.O, ¹o 
.íf“íã.õ,O,² A .íõ“qã.â,YG¹ fxã.f, x , “qq4íf., O¹ ã“tv“b,t“íã¹ ,f,O4t.f¹² ço 
,qq.t v“íqhõ,t¹q² ó,q ¹ f“ã.f.qt¹ ã“t b“f“z.O¹ ot, voz”.f.O,O“ í“â,ã.õ, 
o”ã.t,t“íã“² hq õ“-“q x ,qq¹f.,O¹ , ot ,tz.“íã“ O“ EvFq?õ“bO,O“Bú í¹ ;o,” 
t.q.íê¹bt,YG¹ “ í“â,f.¹í.qt¹ qG¹ O“q“íêb“,O¹q² óo.ã¹q ,f,O4t.f¹q ,â¹b, 
v,b“f“t ,fb“O.ã,b ;o“ ã¹O¹ f“ã.f.qt¹ xú í, t“”T¹b O,q T.vFã“q“qú êb,f¹ “ú í, 
v.¹bú v“b.â¹q¹² ³qq, v¹qãob, x .íO“ê“íqhõ“” í¹ f,tv¹ O, .íã“”“fão,”.O,O“ “ú í, 
vbhã.f,ú .íõ.hõ“”²
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Populistas e especialistas

ç “gf“qq¹ O“ ,ão,YG¹ O¹q “qv“f.,”.qã,q ,f.¹í, ¹ f“ã.f.qt¹ v¹vo”.qã,² Aq “”.ã“q 
â¹qã,b.,t ;o“ ,fb“O.ãhqq“t¹q ;o“ ¹ f“ã.f.qt¹ x t,” O.b“f.¹í,O¹ ¹oú v.¹bú 
, ¹b.â“t O, t.q.íê¹bt,YG¹ “ O, O“q.íê¹bt,YG¹ú t,q ,bâot“íã,t¹q ;o“ ¹ 
f“ã.f.qt¹ v¹vo”.qã, x z“t êoíO,t“íã,O¹ “ O.If.”t“íã“ f¹íqã.ão. ot, f,oq, 
vb.íf.v,” v,b, “qq“q O¹.q ê“íit“í¹q: ²

A¹ f¹íãbhb.¹ O¹ ;o“ ,Ibt,t ,”âoíq O“ q“oq fbjã.f¹q f¹íã“tv¹bSí“¹qú ¹ 
v¹vo”.qt¹ íG¹ v¹qqo. ot, ¹b.“íã,YG¹ v¹”jã.f, “qv“fjIf, N ¹ ;o“ “gv”.f, 
v¹b ;o“ “”“.ã¹b“q ãG¹ Ojqv,b“q ;o,íã¹ ,v¹.,O¹b“q O“ ),íO“bq “ O“ 7botv 
f¹qãot,t b“f“z“b ¹ bFão”¹ O“ populistas² ç v¹vo”.qt¹ ã,tzxt x f¹tot“íã“ 
^“ O“ ê¹bt, “;o.õ¹f,O,_ f¹íêoíO.O¹ f¹t ¹oãb¹q ê“íit“í¹q v¹”jã.f¹qú f¹t¹ 
,oã¹b.ã,b.qt¹ú O“t,â¹â., “ í,f.¹í,”.qt¹² ³qq,q fb“íY,q v¹”jã.f,q qG¹ O.qã.íã,q 
O¹ v¹vo”.qt¹² ó¹õ.t“íã¹q v¹vo”.qã,q v¹O“t ã“b “”“t“íã¹q O“ f,O, ot, 
O“”,qú t,q ¹ t“qt¹ ã,tzxt v¹O“ ¹f¹bb“b “t ¹oãb¹q t¹õ.t“íã¹qú .íf”o.íO¹ ¹ 
”.z“b,”.qt¹ O¹t.í,íã“² ç “í;o,Ob,t“íã¹ ;o“ oã.”.-,t¹q v,b, f¹tvb““íO“b 
¹q “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,q x “v.qã“t¹”Fâ.f¹ N ot ê¹f¹ “t q“o f“ã.f.qt¹ “t 
b“”,YG¹ á “gv“bã.q“ O,q “”.ã“qú ot f“ã.f.qt¹ êb“;o“íã“t“íã“ êoíO,t“íã,O¹ í, 
“gv“b.4íf.,²

³qq“ f“ã.f.qt¹ v¹vo”.qã, x í¹ã,õ“”t“íã“ O“ê“íqhõ“” “ b,f.¹í,”² ³”“ êoíf.¹í, 
f¹t¹ ot, f¹bb“YG¹ Óã.” v,b, ot, v,ã¹”¹â., “”.ã.qã, fb“qf“íã“] ¹ “gf“qq¹ O“ 
.íã“bõ“íYG¹ ;o,íO¹ q“ ãb,ã, O“ “gv“bã.q“ú z“t f¹t¹ , v“bf“vYG¹ O“ ;o“ , 
ã“fí¹fb,f., vb.õ¹o , “qê“b, vÓz”.f, O“ qo, õ¹-² A² ç² j.bqfTt,í ,Ibt¹oú O“ 
t,í“.b, fx”“zb“ú ;o“ T,õ., Oo,q ê¹bt,q O“ “gvb“qq,b O.qf¹bOSíf., f¹t ot, 
.íqã.ão.YG¹] õ¹- ^t,í.ê“qã,b?q“_ ¹o q,jO,²:6 Aq b“qãb.YV“q O,q .íqã.ão.YV“q ”.z“b,.q 
â”¹z,”.-,O,q ,ão,.q ã¹bí,t ,tz,q ,q õ.,q O.êjf“.q² A ,v,b“íã“ O“qãboã.õ.O,O“ 

:² ó.q.íê¹bt,YG¹  ¹f¹bb“  ;o,íO¹  .íê¹bt,YV“q  .íf¹bb“ã,q  ¹o  .í“g,ã,q 
qG¹ f¹tv,bã.”T,O,q  q“t ,  .íã“íYG¹ O“ “íâ,í,b²  ]“q.íê¹bt,YG¹ x  , 
O.qq“t.í,YG¹ O“ .íê¹bt,YV“q ê,”q,q O“ ê¹bt, .íã“íf.¹í,”ú f¹t ¹ ¹zk“ã.õ¹ 
O“ “íâ,í,bú t,í.vo”,b ¹o f¹íêoíO.b² ^5² O¹ 1²7²_
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O¹ v¹vo”.qt¹ú “íãG¹ú x “qãb,ãxâ.f,] “”, fb., ¹vYV“q O.,íã“ O, .tv¹q.YG¹ O“ ;o“ 
íG¹ “g.qã“t ¹vYV“q² fo,íO¹ Aíâ“”, ó“bW“” O.qq“ ,¹q ,”“tG“q ;o“ qo, v¹”jã.f, 
t¹í“ãhb., ¹b.“íã,O, v¹b “qv“f.,”.qã,q “b, alternativlosú Eq“t ,”ã“bí,ã.õ,Bú 
.íõ¹”oíã,b.,t“íã“ ê¹bí“f“o ¹ í¹t“ v“bê“.ã¹ v,b, ot í¹õ¹ v,bã.O¹ v¹vo”.qã, 
O“ “gãb“t, O.b“.ã,ú , Alternative für Deutschland ^Aê]_²:: ó“bW“”ú x f”,b¹ú íG¹ 
ê¹. ¹ vb.t“.b¹ í“t ¹ Ó”ã.t¹ t“tzb¹ O, “”.ã“ , O.-“b ,¹q “”“.ã¹b“q ;o“ ot, 
O“ã“bt.í,O, v¹”jã.f, EíG¹ ã.íT, ,”ã“bí,ã.õ,Bú í“t , Ó”ã.t, , b“f“z“b f¹t¹ 
b“qv¹qã, , fb.,YG¹ O“ ot f¹íkoíã¹ .í“qv“b,O¹ “ .tvb“õ.qjõ“” O“ ,”ã“bí,ã.õ,q²

óo.ã¹q q“ v“bâoíã,b,t v¹b ;o“ , v,íO“t., O“ [ç39]?:( íG¹ â,b,íã.o , 
P.O“í ot, õ.ãFb., “qt,â,O¹b,² [¹íf“íãb,íO¹?q“ í, th f¹íOoYG¹ O, v,íO“t., 
v¹b 7botvú , f,tv,íT, O“ P.O“í ,v¹qã¹o í, vb¹t“qq, O“ Eq“âo.b , f.4íf.,B² ç 
t,íãb, f”.fT4ú ,¹ t“qt¹ ã“tv¹ .”.z“b,” “ ,íã.f.“íãjIf¹ú íG¹ f¹íõ“íf“o to.ã¹q² 
fo,íO¹ ¹ â¹õ“bí,O¹b C,õ.í 5“gq¹tú O, [,”.êFbí.,ú ,Ot.ã.o “t J6JÉ ;o“ 
Eê,bj,t¹q ãoO¹ O.ê“b“íã“Bú “íê,ã.-¹o]EíFqú f¹”“ã.õ,t“íã“B q,zj,t¹q v¹of¹ “t 
J6J6 “ú v¹bã,íã¹ú t,” v¹O“bj,t¹q q“b b“qv¹íq,z.”.-,O¹q ^O“v¹.q ,fb“qf“íã¹o] 
EO.If.”t“íã“ “oB v,b, qoz”.íT,b qo, b“foq, “t ,qqot.b b“qv¹íq,z.”.O,O“_²:J 
ó,q , õ“bqG¹ O“ J6J6 O“ 5“gq¹t O“t¹íqãb¹o v¹of, Tot.”O,O“ ¹o OÓõ.O, 
;o,íO¹ b“vb““íO“o ¹q t¹b,O¹b“q v,b, ;o“ f¹”¹f,qq“t , thqf,b, E“íãb“ ot, 
t¹bO.O, “ ¹oãb,B “í;o,íã¹ k,íã,õ,t ,¹ ,b ”.õb“² ³ ,q “”.ã“q ãb,z,”T,b,t 
,bOo,t“íã“ Oob,íã“ J6J6 “ í¹q ,í¹q q“âo.íã“q v,b, qovb.t.b ¹ O“z,ã“ q¹zb“ 
f¹t¹ b“qv¹íO“b á v,íO“t.,ú f¹tv¹bã,t“íã¹ ;o“ “qãh ”¹íâ“ O“ q“b f¹“b“íã“ 
f¹t qo, b“f“íã“ v¹qãob, O“ Tot.”O,O“² [¹t¹ t¹qãb,t¹q ,¹ ”¹íâ¹ O¹ ”.õb¹ú ¹ 
“”.ã.qt¹ Oob,íã“ , v,íO“t., O“âb,O¹o ¹ O.qfobq¹ vÓz”.f¹ú “ ¹q v¹vo”.qã,qú f¹t 
q“o b,O,b ,Ií,O¹ v,b, O“ã“fã,b T.v¹fb.q., “”.ã.qã,ú v“bf“z“b,t .qq¹² 1hv.O,q “t 
fo”v,b “”“.ã¹b“q .íâ4ío¹q O“ 7botv “ v“qq¹,q ,íã.õ,f.í, v“”,q ê,”T,q vb“õ.qjõ“.q 
í¹ O“q“íT¹ O“ v¹”jã.f,qú ,q “”.ã“q fb.,b,t ot f”.t, “t ;o“ õ,”¹b“q f.“íãjIf¹q “ 
, .íã“âb.O,O“ O¹ O“z,ã“ vÓz”.f¹ ê¹b,t t.í,O¹q²:É

5¹qq¹q ,íã,â¹í.qã,q vb.íf.v,.q qG¹ ,;o“”“q ;o“ O“t¹íqãb,t v¹of¹ .íã“b“qq“ 
“t f¹tvb““íO“b ¹q “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,qú  vb“ê“b.íO¹ -¹tz,b O“”“q f¹t¹ 
.âí¹b,íã“q “ .íâ4ío¹q í, t“”T¹b O,q T.vFã“q“qú b,f.qã,q í, v.¹b² ³qq,q “”.ã“q 
O¹t.í,t ,q vhâ.í,q O“ ¹v.í.G¹ O¹q k¹bí,.q “ qG¹ f¹toíq “íãb“ ¹q .íã“”“fão,.q 
vÓz”.f¹q² ³qq“ ã¹t v,ã“bí,”.qã, .íê“”.-t“íã“ v“bt“¹o ¹ O.qfobq¹ O“ t,í“.b, 
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t,.q ,tv”,² d êhf.” b“õ.b,b ¹q ¹”T¹q v,b, ;o,q“ ãoO¹ ¹ ;o“ ,q Et,qq,qB ê,-“t² 
fo,íO¹ f¹íêb¹íã,O¹q f¹t , O.qf¹bOSíf.,ú íG¹ zoqf,t¹q t,.q “íã“íO“b ¹ 
¹oãb¹ ”,O¹ú to.ã¹ t“í¹q f¹íãb,?,bâot“íã,b N “tz¹b, ,tz,q ,q ,z¹bO,â“íq 
q“k,t  í“f“qqhb.,q  v,b,  ot,  O“t¹fb,f.,  q,oOhõ“”²  ³t  õ“-  O.qq¹ú  f“O“?q“ 
ê,f.”t“íã“ ,¹ O“qvb“-¹ “ á O“qf¹íq.O“b,YG¹² ³qq,q ,ã.ãoO“qú to.ã¹ t,.q O¹ 
;o“ ¹ v¹vo”.qt¹ú qG¹ b“qv¹íqhõ“.q v“”¹ f“íhb.¹ “qõ,-.,O¹ “ v¹”,b.-,O¹ ;o“ 
“íêb“íã,t¹q T¹k“²

[¹íq.O“b“ “qã, O“qfb.YG¹ O“ ot âbov¹ O“ :J t.”TV“q O“ í¹bã“?,t“b.f,í¹q 
;o“ õ¹ã,b,t í, “”“.YG¹ vb“q.O“íf.,” O“ J6:c] qG¹ O“ f”,qq“ txO., “ “qf¹”,b.-,O¹q² 
)G¹ ê¹bã“t“íã“ ê,õ¹bhõ“.q ,¹ ,ot“íã¹ O“ .tv¹qã¹q q¹zb“ ¹q b.f¹q² ]“qf¹íI,t 
O,q “”.ã“q “ ,fb“O.ã,t ;o“ í¹qq¹ q.qã“t, x t,í.vo”,O¹] qG¹ú “t âb,íO“ t,.¹b.,ú 
f¹íõ“íf.O¹q O“ ;o“ í¹qq, “f¹í¹t., ê,õ¹b“f“ ¹q b.f¹qú O“ ;o“ ¹ O.íT“.b¹ x 
O.qãb.zojO¹ O“ ê¹bt, .íkoqã, “ O“ ;o“ íG¹ ã4t õ¹- b“,” í, v¹”jã.f,² )o,q õ.qV“q 
q¹f.,.q qG¹ b“”,ã.õ,t“íã“ t¹O“b,O,q² ]“ ;o“t “qã,t¹q ê,”,íO¹% ]“ “”“.ã¹b“q O“ 
),íO“bq ¹o O“ “”“.ã¹b“q O“ 7botv% 7b,ã,?q“ O“ ot, “gãb,v¹”,YG¹ O“ ot “qãoO¹ 
q¹zb“ “”“.ã¹b“q O“ 7botv²:U ³qq“ âbov¹ íG¹ ê¹bt, , t,.¹b., O, z,q“ O“ 7botvú 
“tz¹b, N “t J6:cú f¹tvoíT, :(` O“”,ú t,.q O¹ ;o“ qoIf.“íã“ v,b, O“f.O.b 
ot, “”“.YG¹² ]“ ê,ã¹ú “b,t ¹q ;o“ ã.íT,t ,q ¹v.í.V“q t,.q ê,õ¹bhõ“.q ã,íã¹ 
q¹zb“ ),íO“bq ;o,íã¹ q¹zb“ [”.íã¹íú “íãb“ ã¹O¹q ¹q qozf¹íkoíã¹q O“ “”“.ã¹b“q 
O“ 7botv² A t,.¹b., O¹q “”“.ã¹b“q O“ 7botv íG¹ x v¹vo”.qã,ú ,qq.t f¹t¹ 
7botv íG¹ x í“f“qq,b.,t“íã“ ot v¹vo”.qã,² ³t õ“- O.qq¹ú ot qozf¹íkoíã¹ 
O“qq“q “”“.ã¹b“q x v¹vo”.qã,ú “ qG¹ “”“q ;o“ zoqf,t¹q f¹tvb““íO“b²

³tz¹b,  q“k,  ã“íã,O¹b  ,âbov,b  ã¹O¹q  ¹q  “”“.ã¹b“q  O“  7botvú  ê,-4?”¹  x 
.íã“”“fão,”t“íã“ O“qfo.O,O¹² L¹vo”.qã,q qG¹ O.qã.íã¹qú “t õ,”¹b“q “ õ.qG¹ O“ 
toíO¹ú O“ ¹oãb,q z,q“q “”“.ã¹b,.q N O“qO“ , alt-right  ,ãx f¹íq“bõ,O¹b“q 
ãb,O.f.¹í,.q N ;o“ v¹O“t ã“b õ¹ã,O¹ “t 7botv “t J6:c “ ã,”õ“- ¹ ê,Y,t 
í¹õ,t“íã“² [¹,”.-V“q “”“.ã¹b,.q íG¹ qG¹ ot z”¹f¹ oí.ê¹bt“² ó,.q “”“.ã¹b“q O“ 
7botv “b,t b“voz”.f,í¹q ãb,O.f.¹í,.q N f¹t¹ ¹q ;o“ O“ê“íO“t .tv¹qã¹q 
t,.q z,.g¹q ¹o ¹q ;o“ qG¹ fo”ãob,”t“íã“ f¹íq“bõ,O¹b“q N O¹ ;o“ v¹vo”.qã,q²

³t q“o íjõ“” t,.q zhq.f¹ú ¹ v¹vo”.qt¹ x , b“k“.YG¹ O,q “”.ã“q v“”,q t,qq,q² 
5¹q Ó”ã.t¹q ,í¹qú ¹ f¹íf“.ã¹ O“ v¹vo”.qt¹ ê¹. “tz,b,”T,O¹ “ t,” oã.”.-,O¹ú 
“t âb,íO“ v,bã“ v¹b ,;o“”“q ê¹bã“t“íã“ fbjã.f¹q O“ f“bã,q ê¹bt,q O“ v¹vo”.qt¹² 

J6

Amostra



ô,”,b“t¹q t,.q q¹zb“ .qq¹ í¹ f,vjão”¹ J² ³t v,bã.fo”,bú v¹bxtú “qã,t¹q t,.q 
.íã“b“qq,O¹q í¹q “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,qú íG¹ “t ;o“t “”“q õ¹ã,t² 7,íã¹ ),íO“bq 
;o,íã¹ 7botv ,ãb,jb,t “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,q² 9íã“b“qq,?í¹q t,.q “qq“ âbov¹ O“ 
“”“.ã¹b“q N ;o“ú f¹t¹ ¹ “qãoO¹ t“íf.¹í,O¹ qoâ“b“ú f¹tv,bã.”T,t to.ã¹ “íãb“ 
q. N O¹ ;o“ ¹q v¹”jã.f¹q .tv“bê“.ã¹q ;o“ b“f“z“t q“o ,v¹.¹² ç v¹vo”.qt¹ x 
t,” f¹tvb““íO.O¹ “t v,bã“ v¹b;o“ to.ã¹q ,í,”.qã,q f¹t“Y,t v“”, f¹íf”oqG¹ 
O“ ;o“ “”“ x bo.t “ O“õ“ q“b O“ã.O¹² Aqq.tú ,tv”.,t q“oq “”“t“íã¹q t,.q ê“.¹q 
“ .âí¹b,t ¹ b“qã,íã“² ³t í¹qq, õ.qG¹ú v,b, ê,”,b q¹zb“ v¹vo”.qã,q x vb“f.q¹ q“b 
f,v,- O“ “gv”.f,b õhb.¹q ê“íit“í¹q q.to”ã,í“,t“íã“] P“bí.“ ),íO“bqú ]¹í,”O 
7botvú joâ¹ [Thõ“-ú ¹q v¹vo”.qã,q O¹ qxfo”¹ k9k² ³gf”o.b , õ,b.,YG¹ ;o“ íG¹ 
f¹íõxt á qo, õ.qG¹ O“ toíO¹ íG¹ ,koO, “t í,O,²

çq v¹vo”.qã,q ”,íY,t ot, fbjã.f, qxb., áq “”.ã“q² ç oq¹ ;o“ “”,q ê,-“t O, 
“gv“bã.q“ to.ã,q õ“-“q íG¹ x t¹ã.õ,O¹ v¹b ê,ã¹qú t,q v¹b õ,”¹b“q O.qê,bY,O¹q O“ 
ko”â,t“íã¹q² ç “qv“f.,”.qã, b“ê¹bY, , ,oã¹b.O,O“ O, ,”“â,YG¹ O“ f¹íT“f.t“íã¹ú 
”“â.ã.t,íO¹ ot, O“ã“bt.í,O, ,â“íO, v¹”jã.f,² [¹t¹ b“v“ã.t¹q ,¹ ”¹íâ¹ O“qã“ 
”.õb¹ú ê,ã¹q b,b,t“íã“ ^¹o íoíf,_ b“q¹”õ“t ;o“qãV“q O“ v¹”jã.f,q vÓz”.f,q² ó,q 
to.ã,q “”.ã“qú ê,”,íO¹ “t q“o k,bâG¹ ã“fí¹fbhã.f¹ú O“qf,bã,t ,q vb“¹fov,YV“q 
O“ f.O,OG¹q f¹toíq “ ¹q “gf”o“t O, O.qfoqqG¹ v¹”jã.f,² Aq “”.ã“q vb“ê“b“t 
íG¹ ¹oõ.b ,q v“qq¹,q f¹toíq v¹b;o“ú , q“o õ“bú “qq,q v“qq¹,q f,b“f“t O, 
f¹tv“ã4íf., í“f“qqhb., ,ãx t“qt¹ v,b, v,bã.f.v,b O, O.qfoqqG¹² À“õ,b , 
qxb.¹ , fbjã.f, v¹vo”.qã, ,¹q “qv“f.,”.qã,q ,koO, , “gv”.f,b ¹ ,v“”¹ Oob,O¹ob¹ 
O¹ v¹vo”.qt¹² 9qq¹ ¹f¹bb“ q“t fo”v,b ¹q “”“.ã¹b“qú b“O.b“f.¹í,íO¹ ¹ ê¹f¹ 
v,b, ;o“qã.¹í,b q“ í¹qq,q .íqã.ão.YV“q O“ â¹õ“bí¹ ã,”õ“- ã“íT,t ,”âot, 
b“qv¹íq,z.”.O,O“ í¹ ;o“ ,”âoíq fT,t,t O“ fb.q“ O“t¹fbhã.f,² A fbjã.f, 
v¹vo”.qã, x ot, b“qv¹qã, , ot, õ“bO,O“.b, v,ã¹”¹â., O,q “”.ã“q² óo.ã,q “”.ã“q 
qG¹ú q“t OÓõ.O,ú z“t?.íã“íf.¹í,O,qú t,q .qq¹ íG¹ x qoIf.“íã“²

Excesso de atuação

5¹qq¹ ”.õb¹ f¹íã, ot, T.qãFb., “t ãb4q v,bã“q² 5¹ vb.t“.b¹ ,ã¹ú ,q “”.ã“q 
“gãb,v¹”,t² 5¹ q“âoíO¹ú ¹q v¹vo”.qã,q ,q O“íoíf.,t² 5¹ ã“bf“.b¹ú “t õ“- O“ 
”“õ,b “qq, fbjã.f, , qxb.¹ú ,q “”.ã“q O¹zb,t qo,q ,v¹qã,q²
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5, v,bã“ 9ú  O“ã,”T,t¹q ¹ ê“íit“í¹ O¹ “gf“qq¹ O“ ,ão,YG¹ O,q “”.ã“q² 
ó¹qãb,t¹q f¹t¹ú ,¹ t¹z.”.-,b“t , “gv“bã.q“ú ,q “”.ã“q “qã“íO“b,t O“t,.q qo, 
.ílo4íf.,² [¹t“Y,t¹q “gv”.f,íO¹ v¹b ;o“ oq,t¹q ¹ ã“bt¹ elite ,v“q,b O, 
b“q.qã4íf., O“ ,”âoíq f¹”“â,q² [¹t¹ ;o,”;o“b f,ã“â¹b., q¹f.,”ú ,q “”.ã“q íG¹ qG¹ 
ot z”¹f¹ oí.ê¹bt“² ó,q f“bã,q ã“íO4íf.,q “ Thz.ã¹q vb“O¹t.í,t “íãb“ “”,qú 
f¹t¹ , fb“íY, O“ ;o“ ,q t,qq,q qG¹ .âí¹b,íã“q “ú v¹b .qq¹ú O“õ“b.,t ,f,ã,b ,q 
¹b.“íã,YV“q O“ q“oq âo.,q “”.ã.qã,qú O“ã“íã¹b“q O“ f¹íT“f.t“íã¹ “ T,z.”.O,O“ 
qov“b.¹b“q² óo.ã,q “”.ã“q “g.z“t ot, õ.qG¹ í¹qãh”â.f, O“ b,f.¹í,”.O,O“ “ 
f¹íT“f.t“íã¹ú  t,q ;o“ íG¹ b“q.qã“  ,  ot “g,t“ fbjã.f¹²  5¹ f,vjão”¹ Éú 
t¹qãb,t¹q f¹t¹ ,”“â,YV“q ê,”T,q O“ “gv“bã.q“ qG¹ t¹z.”.-,O,q “t v¹”jã.f,q 
vÓz”.f,q² 5¹ f,vjão”¹ Uú t¹qãb,t¹q v¹b ;o“ , “gv“bã.q“ x .í“b“íã“t“íã“ 
vb¹z”“thã.f,ú O.qfoã.íO¹ ;o“qãV“q q.qã“thã.f,q í, â“b,YG¹ “ í, .íã“bvb“ã,YG¹ 
O, “gv“bã.q“² ³qq, ío,íf“ x f,b,fã“b.qã.f,t“íã“ .âí¹b,O, v“”,q “”.ã“q²

A v,bã“ 99 ,í,”.q, O“ v“bã¹ ¹q vb.íf.v,.q fbjã.f¹q O,q “”.ã“q] ¹q v¹vo”.qã,q² A 
q,z“O¹b., f¹íõ“íf.¹í,” f¹íãxt to.ã,q .tvb“f.qV“q q¹zb“ ¹ v¹vo”.qt¹ú ;o“ 
“qf”,b“f“t¹q í¹ f,vjão”¹ a ,¹ ê¹f,b í¹q “”“.ã¹b“q v¹vo”.qã,q² ³íã“íO“t¹q ¹ 
v¹vo”.qt¹ f¹t¹ ot, b“qv¹qã, b,f.¹í,” , ot, “qê“b, vÓz”.f, t¹”O,O, v“”, 
f,vãob, “”.ã.qã,² ç v¹vo”.qt¹ qobâ“ O“ ¹oõ.b b“v“ã.O,t“íã“ EíG¹B “ O“ ”.O,b 
f¹t ot, v¹”jã.f, O“ “gf”oqG¹² çq v¹vo”.qã,q ãb,-“t ot, “v.qã“t¹”¹â., Óí.f, 
v,b, ¹ O“z,ã“ ^f,vjão”¹ c_² )G¹ fxã.f¹q ;o,íã¹ áq ,”“â,YV“q ê“.ã,q v“”,q “”.ã“qú 
,fb“O.ã,íO¹ú “t õ“- O.qq¹ú  ;o“ , q,z“O¹b., v¹O“ õ.b  O¹ z¹t q“íq¹ “ O, 
“gv“b.4íf.,² 5¹ f,vjão”¹ Qú O“ê“íO“t¹q “qq, “v.qã“t¹”¹â.,ú t¹qãb,íO¹ ;o“ “”, 
q“ qoqã“íã, v”“í,t“íã“ ;o,íO¹ f¹tv,b,O, á “v.qã“t¹”¹â., O, “gv“bã.q“²

³t õ“- O“ ”“õ,b “qq,q fbjã.f,q , qxb.¹ú ,q “”.ã“q b“O¹zb,t qo, “gf”oq.õ.O,O“ú 
f¹t¹ t¹qãb,t¹q í, v,bã“ 999² wt ãb¹v“Y¹ b“f¹bb“íã“ O¹ f¹t“íãhb.¹ “”.ã.qã, 
x , ,Ibt,YG¹ O“ ;o“ õ.õ“t¹q “t ot, “b, O“ t.q.íê¹bt,YG¹ “ O“q.íê¹bt,YG¹ú 
ot, “qê“b, vÓz”.f, .íoíO,O, O“ ”.g¹² 5¹ f,vjão”¹ eú t¹qãb,t¹q ;o“ “qq, õ.qG¹ 
x qov“bIf.,” ã,íã¹ “tv.b.f,t“íã“ ;o,íã¹ ã“¹b.f,t“íã“² Aq f¹.q,q íG¹ “qãG¹ 
O.ê“b“íã“q O¹ ;o“ q“tvb“ ê¹b,tú “ ¹q ê,ã¹q .tv¹bã,t t“í¹q v,b, , ê¹bt,YG¹ O“ 
¹v.í.G¹ O¹ ;o“ ,q “”.ã“q qovV“t² ]“ ê¹bt, vb“¹fov,íã“ú ,q “”.ã“q “qã“íO“b,t 
qo, ¹zq“qqG¹ f¹t , t.q.íê¹bt,YG¹ v,b, , “qê“b, ,f,O4t.f,ú ã“t, O¹ f,vjão”¹ 
(² A”. “g,t.í,t¹q , ,”“â,YG¹ O“ ;o“ , ,f,O“t., “qãh b“v”“ã, O“ Et“bf,O¹b“q 
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O, OÓõ.O,Bú ,Ibt,YG¹ ;o“ ”“õ¹o á b¹ão”,â“t “;o.õ¹f,O, “ ,¹ qoê¹f,t“íã¹ 
O¹ O“z,ã“ f¹tot² A “v.qã“t¹”¹â., vb¹t¹õ.O, v“”¹q O“ê“íq¹b“q O“qq, õ.qG¹ 
b“õ“”,?q“ to.ã¹ t,.q ot, ;o“qãG¹ O“ ê,õ¹b“f“b ¹q t“tzb¹q O“ q“o vbFvb.¹ f”oz“ 
O¹ ;o“ ot, ;o“qãG¹ O¹q ê,ã¹q f.“íãjIf¹q² 5¹ f,vjão”¹ :6ú õ.ífo”,t¹q “qq“q 
f¹tv¹bã,t“íã¹q , ot, fb“qf“íã“ ê,”ã, O“ ãb,íqv,b4íf., “íãb“ ,q “”.ã“q² óo.ã¹q 
f¹íf¹bO,t ;o“ ¹q ³qã,O¹q wí.O¹q “íêb“íã,t ot vb¹z”“t, O“ ”.z“bO,O“ O“ 
“gvb“qqG¹ú f¹t f“íqob, “ ,oã¹f“íqob, “t ,qf“íqG¹² ³t b“qv¹qã,ú to.ã,q “”.ã“q 
OG¹ O“ ¹tzb¹q² )o,q f¹íõ.fYV“q qG¹ ãG¹ .íl“gjõ“.qú ãG¹ f,b“íã“q O“ fob.¹q.O,O“ú 
;o“ íG¹ õ““t b,-G¹ v,b, O“ê“íO“b õ,”¹b“q zhq.f¹q O“ .íõ“qã.â,YG¹ ,z“bã,²

A”âoíq  v¹O“t  ”“b  “qã“  ”.õb¹  “  ã,”õ“-  .íã“bvb“ã,b  t,”  qo,  t“íq,â“t² 
5G¹ “qã,t¹q ,;o. v,b, fb.ã.f,b b,f.¹í,”.O,O“ú ê,ã¹q “ f¹íT“f.t“íã¹² )¹t¹q 
,f,O4t.f¹q² Afb“O.ã,t¹q vb¹êoíO,t“íã“ ;o“ ,q õ.bãoO“q O¹ ã“tv“b,t“íã¹ 
,f,O4t.f¹ N ,z“bãob, á fbjã.f,ú O.qv¹q.YG¹ v,b, f¹íq.O“b,b ¹v.í.V“q f¹íãbhb.,q 
“ O“z,ã“ õ.â¹b¹q¹ N qG¹ , t“”T¹b ê¹bt, O“ zoqf,b f¹íT“f.t“íã¹² ó,q 
v“íq,t¹q ;o“ , f,vãob, ã“fí¹fbhã.f, O, “qê“b, vÓz”.f, v“”,q “”.ã“q vb“koO.f¹o ¹ 
“tvb““íO.t“íã¹ ;o“ ã,íã¹ vb“-,t¹q² 5¹qq¹ ”.õb¹ ê¹. “qfb.ã¹ í, “qv“b,íY, O“ 
;o“ í¹qq¹q f¹”“â,q O“ “”.ã“ f¹íq.O“b“t í¹qq,q ,Ibt,YV“q “ í¹q f¹íf“O,t ot, 
“qfoã, koqã,² óo.ã¹q O“ í¹qq¹q ,t.â¹q ”“b,t í¹qq¹ ãb,z,”T¹ “ b“qv¹íO“b,t] 
E[”,b¹ú ,q “”.ã“q “gãb,v¹”,tú t,q ;o,” x , ,”ã“bí,ã.õ,%B ó“qt¹ ;o“ q“ v“íq“ 
;o“ íG¹ “g.qã“ ,”ã“bí,ã.õ, ,¹ O¹tjí.¹ O,q “”.ã“q í, “qê“b, O¹ O.qfobq¹ vÓz”.f¹ú 
,q “”.ã“q v¹O“b.,t q“b .íIí.ã,t“íã“ t,.q “If,-“q q“ O“q“íõ¹”õ“qq“t ot, 
f¹tvb““íqG¹ t“”T¹b O“ f¹t¹ qo, f¹íOoã, t.í, qo,q vbFvb.,q ,â“íO,q²:a 
5¹qq¹ ¹zk“ã.õ¹ vb.íf.v,” í“qã“ ”.õb¹ x O.qq“f,b ¹ ;o“ Th O“ “bb,O¹ f¹t ¹ O.qfobq¹ 
í, “qê“b, vÓz”.f,² )¹t¹q fbjã.f¹q O,q ,z¹bO,â“íq “”.ã.qã,q ,¹ O.qfobq¹ q¹zb“ 
v¹”jã.f,q vÓz”.f,q “ v“íq,t¹q ;o“ ¹ vb¹z”“t, v¹qqo. O.õ“bq,q O.t“íqV“q² A”xt 
O.qq¹ú ,fb“O.ã,t¹q ;o“ âb,íO“ v,bã“ O, v¹vo”,YG¹ íG¹ v“bã“íf“íã“ á “”.ã“ ê¹. 
“gvo”q, O, “qê“b, vÓz”.f,² [¹íq.O“b,t¹q .qq¹ ot “bb¹ú ã,íã¹ “t q. t“qt¹ 
;o,íã¹ “t b“”,YG¹ ,¹q ¹zk“ã.õ¹q O,q “”.ã“q ã“fí¹fbhã.f,q² 5¹qq, ,qv.b,YG¹ t,.q 
“”“õ,O, x b““g,t.í,b ¹ ;o“ q.âí.If, q“b t“tzb¹ O“ ot q.qã“t, v¹”jã.f¹ ^¹o 
polity_ú v¹.q x .qq¹ ;o“ í¹q oí“²
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